
B. A marca da santidade

Montini fez elaborar uma nova missa pelo maçom Bugnini e seis pastores protestantes. O resultado
é apropriado. Como simples exemplo, observe que a invocação do Espírito Santo ("Vinde, Espírito
Santo...") foi suprimida e substituída por: "Bendito sejais, Senhor Deus do universo". Mas quem é
esse "Deus do universo"? Um livro escrito por um maçom luciferiano convertido fornece a resposta:
"O que é então o Senhor dos Céus, senão o Deus dos preguiçosos, ociosos e vagabundos, que
imaginam o espírito e se satisfazem com matéria; que vivem de ideias e consomem a realidade?
Não há espírito sem matéria, e eles são identificados um ao outro, ou então o Senhor dos Céus é o
Deus do Nada; enquanto Satanás, pelo contrário, é o Deus do Universo! O Deus do Universo, pois
ele compreende em um único ser espírito e matéria, sendo que uma não pode subsistir sem a
outra. Apenas esse deve ser para nós o Deus que governa ambos, e esse é Satanás" (Domenico
Margiotta: Le palladisme. Culte de Satan-Lucifer dans les triangles maçonniques, Grenoble 1895, p.
44).

A luta católica está focada na "missa de sempre". Este foco faz esquecer que todos os rituais e
todos os sacramentos foram mudados. O rito foi mudado em todos os lugares, a matéria e a forma
às vezes.

À luz dessas informações sucintas, pode-se afirmar que a Igreja conciliar não possui um "sacrifício
legítimo" e que os outros sacramentos, em sua maioria duvidosos ou inválidos, contribuem pouco
para a santificação. Por isso, LHE FALTA A MARCA DA SANTIDADE.

"A Igreja é santa porque ela sozinha possui o culto do sacrifício legítimo e o
salutar uso dos sacramentos, estes instrumentos eficazes da graça divina pelos
quais Deus nos comunica a santidade" (Catecismo Romano).
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